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Olhem... este é o Cordeiro de Deus, anunciou João, o Batista. André e João, curiosos, seguiram a Jesus, que, voltando-se, perguntou: o que vocês estão procurando? E eles: Rabi/Mestre, onde moras? Jesus lhes disse: venham e vejam. Eles foram, viram e ficaram com Ele (cf. Jo 1, 35-39a). O primeiro anúncio foi o de João Batista, indicando a presença de Jesus. Na "tenda", o seguimento de Jesus lançou raízes, criou relação: E eles ficaram com Ele. Da tenda, vamos passear pelas muitas comunicações da nossa realidade.

Então, o foco da minha apresentação vai ser a comunicação como a arte do encontro com o outro. Neste sentido, entendo a comunicação como uma celebração de amor... um ato voluntário no qual duas ou mais pessoas se acolhem como interlocutoras iguais, cordiais e necessárias num processo interativo dialógico, feito de informações, experiências e sentimentos, buscando um crescente sentido para o seu existir em comunhão com os outros. Nesta definição, o corpo pode ser definido como o sacramento de comunicação de toda a pessoa.

No processo de comunicação, as mídias são importantes, mas sempre como ferramentas ou instrumentos ao serviço da comunicação. Elas são parte do processo, não são o processo nem podem conduzi-lo. "Extensões", diria que MacLuhan, simplificando o conceito.

Jesus Cristo não é o "comunicador perfeito do Pai", como se ouve dizer; Ele é a Palavra, o Verbo, a Comunicação viva e histórica do Pai. O prólogo de João deixa isso claro. Em Jesus, a Palavra eterna do Pai tomou um corpo, se fez carne, é visível e tangível como toda pessoa.

No mesmo prefácio, João diz que ele “armou sua tenda entre nós". É urgente que a humanidade recupere o "espírito da tenda" porque a verdadeira comunicação se dá na “tenda”, ou seja, no tu-a-tu presencial e interativo.

A nova época humana: Que mudou? Que fica? Que é exterioridade, perfumaria, consumo, show? Vivemos sempre mais na cultura do espetáculo e do consumo, a cultura do “use e descarte". O que permanece para que o homem/a mulher continuem sendo humanos?

Se aceitamos que a comunicação é uma liturgia... uma celebração de amor, será que podemos dizer, honestamente, que nossas celebrações são o que deveriam ser, o espaço privilegiado de evangelização?
A religiosa... o religioso... a vida consagrada continua sendo uma presença profética do Verbo que se fez Carne e armou sua tenda na história humana para estabelecer o tu-a-tu do diálogo salvador?

Perguntas, perguntas e mais perguntas. Oxalá possamos sair deste encontro com algumas respostas e muitas perguntas mais...

Entrando no tema

Pelo visto, há muito que falar, e se pode discutir e chegar a algumas conclusões. Que nunca serão conclusivas, definitivas... Muito mais do que apresentar respostas tentarei, honestamente, complicar suas vidas com perguntas. Isso me ensinaram os anos: quando pensei ter todas as respostas, a vida mudou as perguntas. Eu ficaria tristemente só com minha sabedoria se não fosse um sábio que me disse: a vida é uma busca constante que apequena os fracos e covardes e engrandece os que não cansam de buscar.

Bem, esta é uma geração mal-dita... vivemos numa sociedade mal-dita. E eu não estou sendo apocalíptico, apenas bíblico. Mal-dito, mal-falado, mal comunicado. Há dois mil anos, um certo Jesus de Nazaré dizia para quem não o queria escutar: Esta geração é maldita porque não recebe a Palavra, a Comunicação do Pai".
O prólogo de João serve como referencial àquilo que quero dizer: a Palavra se fez Carne, se fez Pessoa e, como Pessoa, se fez Comunicação. E como pessoa que quer se comunicar, armou sua tenda para entrar em diálogo com a gente. E para que, na Palavra e pela Palavra, ou seja, na/e pela Comunicação, as pessoas se salvem. É na tenda, na proximidade da tenda, no tu-a-tu da tenda, no provisório da tenda, no calor cordial da tenda que acontece a comunicação. Por aí passa a salvação da gente desta geração mal-dita, onde as pessoas são como ilhas cercadas de meios de comunicação por todos os lados, mas in-comunicadas, não relacionadas, uma reedição atual das mônadas fechadas, sem portas nem janelas, figura criada pelo filósofo Leibnitz. Como mônadas, homens e mulheres deste tempo se bastam a si mesmos e não sentem necessidade de entrar em relação com os demais. “O outro é uma paixão inútil”.

As mídias são meios, artefatos, instrumentos, ferramentas, "extensões" (McLuhan). Sua função é estar a serviço da comunicação, entendida como a arte do encontro com alguém, com o outro. As mídias não podem tornar-se senhores na comunicação. Como senhores, elas são tiranas, exigem dependência, querem súditos aos quais escravizam. A dependência das mídias é uma droga que vai se adonando de todo o ser e agir das pessoas de uma forma sutil, "deliciosa", "saborosa", apaixonante. Quando alguém se dá conta, já está drogado, já é um dependente midiático a mais...
A história humana jamais registrou uma tão impressionante e quase geral subserviência das grandes mídias aos interesses dos novos impérios e do império central, com suas formas serpentinas para insinuar-se na vida das pessoas e nos negócios dos povos. São formas mais perversas porque mais sutis, mais envolventes porque mais atrativas e, principalmente, mais eficientes porque mais espetaculares. Por exemplo: para mostrar ao mundo o poder norte-americano, a televisão se instalou uns quantos dias antes da espetacular invasão do Iraque, lembram?

A monopolização dos meios de comunicação caminha, pari passu, com a globalização. E os profissionais ficam na disjuntiva: abafar sua consciência ética que os desafia a serem coerentes e fazer das mídias o espaço da construção de um outro mundo possível, ou "administrar” a situação e, ao menos, garantir o pão não tão honesto e muitas vezes amargo de cada dia.
Neste quadro nada encorajador, talvez uma das principais fontes de angústia dos profissionais é exatamente a "administração" desta dicotomia: por um lado, a consciência ética que insiste em fazer das mídias um lugar de relações construtivas de um mundo melhor e, por outro lado, os interesses dos proprietários dos meios de comunicação e, portanto, do poder político e econômico mundiais.
Não sou futurista, dando tiros para o ar, nem o brasileiro mais lido em todo o mundo (Paulo Coelho), chorando sentado às margens de um rio, muito menos uma reencarnação crioula de Nostradamus, que prevê apocalipses tão genericamente localizados na história que se pode ouvir trombetas angélicas e tropéis de cavalos imaginários em todos os lugares. Mas, honestamente, não vejo no horizonte próximo, alguma mudança substancial e real nas políticas e práticas dos grandes monopólios de comunicação globais e nacionais. E se, daqui a dez anos, mudanças houver, toda a realidade terá mudado também. E os parâmetros analíticos serão outros, diferentes dos atuais.

O que eu vejo como espaço midiático possível de uma ação transformadora do status quo atual é a aposta mais forte dos meios alternativos, particularmente na radiodifusão comunitária e na internet. Isso, enquanto os grandes trustes internacionais não inventem uma forma de codificar de tal forma a internet que essa mídia, ainda democrática, seja igualmente cooptada pelo sistema das grandes mídias, e seja apenas dama de companhia do mercado transnacional.
Eu faço minha opção: vou falar algumas coisas da responsabilidade social do religioso/a, com a construção de um outro mundo possível. E vou falar desde o referente ético, comunicacional e de um cristianismo humanista que desafia os comunicadores/as a dar sua contribuição, corajosamente, para a páscoa de uma sociedade de relações justas e solidárias.
Claro, assim como toda verdadeira comunicação começa a partir do interlocutor, assim toda comunicação termina onde começa a imposição. Só se coordena e dirige bem o que se conhece... só se conhece o que se ama. Amar o interlocutor para conhecê-lo é a condição fundamental sine qua non para alcançar mudança de atitudes, mudança de estruturas, mudança de realidade. Este é o desafio colocado para o comunicador comprometido, e todos/as somos comunicadores/as: amar o interlocutor, amar o entorno, amar o mundo, amar a vida.
Entre as características da realidade deste tempo pode-se identificar algumas características negativas, como a retirada estratégica de muita gente que cria seu nicho particular, pequeno e isolado, onde se acostuma a viver miseravelmente em plena riqueza informativa, talvez por sentir-se incapaz de acompanhar o ritmo da notícia e da vida de seu tempo. E se refugia em uma atitude defensiva que, a médio ou longo prazo, poderá gerar uma tremenda solidão. E toma para si o mote: "Não sei, não quero saber, tenho raiva de quem sabe".
Outro aspecto negativo é a equiparação de todos os fatos: a invasão de um país por outro, a morte de um jovem em um acidente de trânsito, o assassinato dos pais por sua filha de 18 anos, a luta dos sem-terra, sem-teto, sem-educação, sem-saúde, o mutirão que constrói o salão comunitário, a visita do Papa, as eleições para presidente. Isso pode levar as pessoas à perda da sua identidade e até mesmo do próprio sentido do "porque" do seu existir. É como um sujeito sem memória histórica, sem sensibilidade diferenciada, sem coisas que marcam sua vida, sem projetos a médio e longo prazos, sem raízes, absolutizando o presente, criando mitos temporários que o levam a viver entre um grande espetáculo e outro. From one big to the next big.
Entre as características positivas se pode citar a tendência das pessoas sentirem-se cidadãs do mundo, que se transforma em "aldeia global" (McLuhan), na qual se sabe quase tudo de quase todos e tudo afeta a todos. Essa sensibilidade ajuda a levar a uma consciência de gestão corresponsável do mundo e da vida, a uma crescente consciência ecológica, à importância da água para a saúde da vida da gente e da vida do planeta, à rejeição forte da violência e da guerra, especialmente da guerra imperialista, ao grito resgatado da história e que é referido, agora, ao nosso planeta: a Terra não é de ninguém, não tem donos; é a Pacha Mama, a casa comum de todos.
Outra característica é a sensação de que se vive num constante presente, o que não é isento de contradições. A alucinante quantidade de informações que as mídias jogam sobre o indivíduo lhe permitem sentir-se um "cidadão do mundo" e, assim, sentir-se mais ou menos responsável pela condução dos destinos da terra, incrementando sua autoestima. É interessante observar como as pessoas falam, com paixão, dos fatos e eventos do mundo que viram pela televisão, escutaram pelo rádio, leram no jornal, receberam pela internet...
Outra entrada que deve ser levada em conta é como as pessoas recebem as mensagens das mídias. Primeiro, um espaço para nosso amigo Aristóteles. Ele tinha a ideia de que tudo o que é recebido do mundo exterior, através dos sentidos, é recebido de acordo com cada perceptor. Uma coisa tão antiga e que comunicadores, como o colombiano Jesus-Martín Barbero, traduzem e nos convidam a ir "dos meios às mediações". Aristóteles soa assim em latim: Quidquid percipitur ad modum recipientes percipitur. Na recepção de uma mesma mensagem, cada perceptor recebe de acordo com o seu mundo-da-vida, seu entorno, sua disposição, suas atitudes e opções de vida. Isso relativiza a "força" persuasiva que se atribui às mídias, inclusive como definidoras das vidas de muita gente. Nem tanto ao céu, nem tanto à terra...
Na recepção das mensagens, é possível identificar três níveis: o primeiro é o nível do fascínio, do mito, da sedução; é um nível infantil e adolescente que cria seus mitos e tem necessidade psicológica de sua presença. Um segundo nível é o do cansaço, de uma certa letargia, também da rejeição do "mundo adulto", iconoclasta, do despertar da leitura crítica das mensagens e o começo dos jovens perguntar-se sobre o "porque" das coisas, dos fatos, da vida. Finalmente, um terceiro nível, que eu chamo de consciência, da integração, onde se faz sempre a necessária distinção dos fatos, das situações, das relações e se usa os meios na medida e proporção que ajudam a atingir o objetivo que se busca e se quer.
O comunicador ético tem que ter presente que o seu entorno, ou seja, as mídias e seus interlocutores em geral, não tem o mesmo referente ético. No Brasil, há um ditado que se aplica para toda a América Latina, talvez para todo o mundo atual: é a assim chamada lei de Gerson. Gerson foi um jogador de futebol que, ao fazer a publicidade de uma marca de cigarros, terminava dizendo: "é preciso levar vantagem em tudo". A aplicação prática desta lei leva à corrupção, à mentira nas relações pessoais, ao engodo político, à instrumentalização de valores, à prostituição das mídias, a uma religiosidade individualista, a um egocentrismo que transforma as pessoas em ilhas ou mônadas fechadas sobre si mesmas.
Outro aspecto ao qual o comunicador precisa dar atenção: vivemos a era do descartável. As mídias monopolizadas incentivam a sensação de que as coisas, o tempo e a vida passam rápido e é preciso aproveitar o máximo possível. Neste esforço, elas são ajudadas por uma verdade científica: do tempo histórico "Alfa" até 1750, aconteceu a primeira duplicação do conhecimento humano; de 1750 a 1900 (150 anos), a segunda; atualmente, a cada três anos; no ano de 2030, a cada 75 dias. Isso significa, por exemplo, que um computador de última geração que alguém compra hoje, será sucata em 75 dias. Esta alucinante aceleração do tempo gera a sensação de que é preciso viver, consumir, aproveitar, desfrutar o máximo possível no menor tempo disponível.
Definitivamente, vivemos uma mudança de época. Razão tem a "negra" Mercedes Sosa, quando canta: cambia, todo cambia. Mudam os modos de conhecer, muda o próprio conhecimento, o saber/conhecer se faz global, há uma tensão entre global e local, levando à tensão entre cultura globalizada e culturas locais, muda o sentido de história, o moderno sai da linearidade e nos leva à cultura do zapping, incluindo a zapping religion. A cultura do zapping constrói uma narrativa aparentemente desconexa e faz, com ela, uma nova narrativa, um novo produto cultural.
Esta mudança epocal leva da linguagem conceitual e abstrata, a uma linguagem perceptiva, concreta. Isso empobrece a linguagem, porque se usam sempre menos palavras e se reduzem os significados. O ato de ver está "matando" a capacidade de entender. Se vejo, não necessito entender, discernir ou avaliar. E ninguém se apropria daquilo que não entende. Consequência: o que não é entendido, é descartável.
É uma falácia, também, crer que o mundo está intercomunicado e que todos os povos e todos os homens e mulheres do universo têm acesso à comunicação e às mídias. Só para ilustrar: mais da metade dos computadores do mundo estão nos lares norte-americanos; todos os terminais telefônicos instalados na África negra são menos do que os que existem na cidade de Tóquio; quase a metade da população mundial jamais usou um telefone.
Por outro lado, é certo que os meios de comunicação são sempre mais comuns e acessíveis a uma sempre maior parcela da população. Mesmo em culturas emergentes, como as culturas indígenas, as minorias étnicas e de gênero, entram fortemente no mercado de consumo da mídia eletrônica, utilizando-a para suas reivindicações e demandas, para a afirmação de sua identidade e de suas culturas.
No ciberespaço do macro-mundo das comunicações navegam os novos internautas desta cultura comunicacional emergente. Este é um espaço eminentemente público e, por isso, um lugar cultural por excelência.
Alguns lembretes mais para comunicadores/as socialmente comprometidos. E o religioso/religiosa deve ser uma voz profética também no mundo da comunicação, das relações, da "tenda".
Educar as pessoas para a cultura da vida é, hoje, o compromisso maior de todos os que têm responsabilidades numa sociedade onde as forças da morte (egoísmo, consumismo, corrupção, falsidade, monopólios, neo-imperalismos...) dirigem e, inclusive, podem determinar as atitudes de indivíduos e da própria sociedade.
Contribuir para a construção do cidadão do novo milênio é parte deste compromisso dos comunicadores/as. Este cidadão pode ser definido como o novo homo politikos, cidadão de direitos e deveres sociais, econômicos, educacionais, sujeito dos processos relacionais de seu entorno sociocultural e que inclui os processos e políticas de comunicação. Como contraponto temos o homo esclavus, excluído do acesso real aos direitos fundamentais da sociedade civil, com participação apenas simbólica nos processos relacionais e servindo, geralmente, de "massa de manobra" para confirmar o status quo, definido e estabelecido pelos que detêm o poder econômico, ao qual os demais poderes do sistema sociopolítico estão subordinados.
No espírito da tenda, é forçoso organizar e estimular ao máximo a participação nas relações de comunicação. A autoestima da gente, tão em baixa nestes tempos, só se afirma e acentua quando pessoas são reconhecidas e acolhidas como sujeitos de um processo ou projeto. Isso se aplica ao projeto cristão: hoje, para que o cristianismo, que vem de um compromisso real com as pessoas, não seja puro palavreado documental ou midiático, é preciso resgatar a participação do povo crente, na construção coletiva da Comunidade. Este é um espaço onde o jovem pode desenvolver suas potencialidades de liderança e de relações, crescer em autoestima, sentir-se alguém com outros, fazendo algo por alguém. Esta é uma proposta de sentido.
Entre os sinais de esperança podemos destacar a recuperação de sentido do comunitário, o pensar o mundo da vida e das relações desde o outro (radiodifusão comunitária, mutirão, associações de vizinhos, encontros de famílias...); também a valorização do sentimento de justiça e da dimensão ética da vida, o uso responsável dos bens públicos, comuns a todos; a crescente consciência política e a disposição, inclusive de parte de muitos jovens das classes média e alta, em contribuir para uma sociedade mais justa e solidária; a ridicularização dos mitos do campo político, social, religioso e econômico; as tiras cômicas e as piadas de bar são uma grande maneira de esvaziar mitos e mostrar seus pés de barro. Finalmente se percebe uma crescente atitude ecumênica, seja nas relações políticas e econômicas entre os povos ou a abertura ao diálogo inter-religioso e intercultural. Tem plena atualidade a frase daquele que, por sua visão e coragem proféticas, foi o principal Papa dos últimos séculos, João XXIII: "é preciso que olhemos sempre mais para aquilo que nos une do que para aquilo que nos separa". Que parece ser também a visão e a prática do Papa Francisco.
Assim, todo comunicador e toda comunicadora comprometido com o projeto de uma sociedade justa e solidária, sinal do Reino, deve comunicar vida. Como comunicador, é chamado a ser profeta do novo, do que ainda não é mas poderá ser, a ser um crítico honesto do ontem, vivendo o hoje histórico, reescrevendo constantemente o mundo da vida pessoal e sonhando, com muitos outros, o limite ideal do horizonte humano, a utopia.
A esperança desta utopia passa pela capacidade de aceitação do desafio deste tempo histórico: criar e apoiar comunidades humanas, com base na solidariedade e na intercomunicação de valores culturais e sociais. Nestas comunidades solidárias da “terra sem males", viver a comunicação como uma bela celebração, onde a gente se acolhe livre e amorosamente, onde as pessoas buscam juntas sentido para suas vidas, onde os meios, processos e políticas de comunicação são colocados ao serviço desta comunicação/relação. Porque este é seu objetivo, sua missão e sua razão de ser. É utopia? Pois sonhemos as pequenas e grandes utopias, sem as quais a humanidade não tem futuro.
Religião, artigo de consumo pessoal?
É seguramente surrealista tentar separar, hoje, o espaço/tempo/lugar sagrado do espaço/tempo/lugar profano. Há apenas um único espaço/tempo/lugar: o homem e seu mundo da vida (Lebenswelt) globalizado. E as expressões religiosas nas mídias são parte deste único espaço/tempo/lugar.
Haverá fé quando o mundo – a economia, as culturas, as religiões, as relações – estiver totalmente globalizado? Encontrarão as pessoas respostas de sentido depois da mundialização das culturas, da mitologização do capital, das relações consumistas, do Deus ex machina que tem por função avalizar eticamente e dizer que "tudo é bom" – bendizer – o que o atual sistema econômico e de meios produz? O consumo compulsivo de sempre mais bens tecnológicos não seria uma busca, talvez inconsciente, de uma resposta de sentido para uma espécie de vazio existencial, um no sense vivencial? Tem sentido falar hoje da possibilidade da contribuição da religião organizada (igreja, comunidade) como resposta a uma necessidade, também social, de relacionamento presencial que produza sentido plenificante e plenificador?
Embora pareça exagerado ou apocalíptico o grau de negativismo de Lipovetsky em sua obra "A era do vazio"
, não se pode deixar de reconhecer que há muito de verdade quando ele comenta a realidade atual. Sente-se uma apatia mais ou menos generalizada entre as pessoas diante de situações que vivenciam em seu cotidiano ou que lhes são passadas pela mídia. E essa apatia, essa indiferença, essa desistência consciente de posicionar-se diante de situações de injustiça, de violência, de exclusões de toda ordem afeta pessoas de todas as idades, também as gerações mais jovens. Os níveis de individualismo e consumismo compulsivos estão gestando uma sociedade filosoficamente desencantada e culturalmente esgotada.
O sistema de meios está profundamente enraizado neste arcabouço e seus produtos são, para muitos, a agenda que orienta sua conduta cotidiana e o tipo de relacionamento que estabelecem com os vizinhos e em sua própria casa. As justificativas para atuar e para suportar a vida são ajudadas pela presença constante dos meios massivos de comunicação. Em uma sociedade neurótica e neurotizante, onde dominam a violência e o não-respeito pelo humano, um noticiário espetacularizado vai agir no sentido de tornar normais tais situações, levando as pessoas a dar graças a Deus por ainda estarem vivas. O que num outro tempo ou situação seria visto como uma patologia social, é agora aceito e vivido pelas pessoas como algo comum, próximo, doméstico e, portanto, normal. É cada vez mais difícil "chocar" ou abalar as pessoas.
Fracos diante de um poder que as aplasta, as pessoas desenvolvem pequenas táticas de resistência que tornam a vida ainda suportável e com algum tipo de sentido. Há uma espécie de cumplicidade entre o consumidor e o produtor cultural: um ressignifica as mensagens que recebe; o outro, reapropriando-se do modo popular de falar e atuar, propicia os elementos fundamentais para que a pessoa possa interpretar sua vida e relativizar os problemas do seu cotidiano.

Como táticas de resistência, consequência de todo quadro anterior, surge uma nova categoria religiosa muito presente na realidade atual: a dos transmigrantes religiosos ou eclesiais, que podem ser identificados pelas mesmas ou similares características que identificam boa parte das populações urbanas de hoje: oriundi do interior ou de outras cidades, com uma multifacética identidade racial e étnica de famílias fragmentadas, sem referências socioculturais fortes, sem opções religioso-eclesiais históricas definidas, são pessoas religiosamente sincréticas, vivem um multiculturalismo individual quase espontâneo, onde a mídia encontra terreno fértil para a recepção de elementos culturais globalizados.
Obviamente, tudo isso muda a imagem que as pessoas têm de si mesmas e o sentido que alimenta o relacionamento com o outro, muda o sentido do lugar que ocupam no universo, muda o sentido do tempo e da memória. E muda o sentido de Deus, da religião e o sentido de pertença a uma igreja/comunidade determinada.
Há uma evidente crise de identidade de grupos e indivíduos, o que parece gerar outro tipo de crise: a crise existencial. A ausência de raízes comunitárias e de culturas referenciais que ofereçam um "porto seguro" onde ancorar suas vidas e projetos mais amplos do que a vida cotidiana e trivial e o cotidiano “come-e-dorme”ou a simples luta pela sobrevivência, faz com que sempre mais mulheres e homens já não se reconheçam em seu próprio ambiente social e, inclusive, em seu ambiente mais próximo, familiar, profissional, religioso e comunitário. É neste quadro que surgem o que poderíamos chamar de respostas imediatas de sentido.
Como resposta imediata de sentido é entendido, também, o consumo de bens da fé, muito presente em propostas religiosas fundamentalistas, que estabelecem com a divindade um espaço de troca material, onde o fiel/cliente entra com sua parte, seja em forma de "promessas", da oferta de objetos ou dinheiro e a divindade é "pressionada" a responder com o "milagre" (bom emprego, saúde, dinheiro, sorte... a pragmática teoria bíblica do “cem por um”, do do ut des!). É a prática da teologia da prosperidade. Os adeptos desta forma de expressão religiosa geralmente cultuam uma divindade individual e não sentem necessidade da organização, vivência e celebração comunitária da fé. Também nada lhes diz nem apreciam a historicidade de uma instituição eclesial. O que importa para esses crentes é que a "igreja" responda, aqui e agora, às suas necessidades tópicas de felicidade imediata. É neste grupo de crentes que encontramos a categoria de transmigrantes religiosas ou transmigrantes eclesiais.
No imaginário destes crentes, o religioso se apresenta como uma solução mágica para a necessidade que têm de uma referência que, para eles, faça sentido, construa sentido. Este sentido pode vir da sensação de segurança, de harmonização que o mundo religioso oferece ou pode oferecer. Assim, parecem pequenos cosmos de harmonia e de paz, tantos lugares religiosos de culto, onde a música, o canto, o mover o corpo em movimentos sensuais rítmicos, o fechar os olhos, o convite à "contemplação", ao êxtase servem como contraponto à violência física e psicológica, aos medos e à insegurança do cotidiano. 
A religião/religiosidade, vivenciada mais como um bem de consumo individual do que uma prática coletiva/comunitária, tem cada dia mais seguidores. Além disso, há sempre mais pessoas que fazem ou refazem seu micro-mundo religioso em frente à televisão. Lá, sozinho ou com a família, eventualmente com parentes e amigos, interagem com a televisão e com "muitos irmãos e irmãs" interligados pela mídia e, em sentido mais amplo, pela mesma fé. Experiências frustrantes anteriores de participação presencial desestimulam muitos crentes hoje, hedonistas e consumistas como toda pessoa mais ou menos "normal" deste tempo, a deixar o conforto do ambiente familiar para enfrentar a rua, o templo, a voz pouco agradável do padre/pastor, o canto desafinado, os "donos" da liturgia, os assentos duros e nada anatômicos, os longos e repetidos “avisos paroquiais”, a insistência pela contribuição econômica, o clima pouco cordial e geralmente nada acolhedor. O espaço hermético das instituições eclesiais em geral e os locais de culto pouco "humanos" que oferecem, propiciam a cooptação e a utilização pela mídia do produto “religião” para gerar ingressos econômicos com o sentimento religioso, universalmente presente em nossas culturas.
Empresários da mídia televisiva perceberam o filão religioso e, ágeis, começaram a fazer dele um lugar de audiência e uma fonte de lucro. Conhecendo melhor a alma do povo do que as instituições eclesiais em geral, porque mais profissionais no ramo, resgataram símbolos, mitos e toda uma linguagem religiosa de fácil digestão e de muita emoção e os programas/produtos "religiosos" foram tomando todos os horários, dos mais aos menos "nobres", com um cardápio diversificado para todos os gostos e paladares deste macro-mundo de deuses e mitos, de santos e orixás, de tupãs e oloduns, de marias e "iemanjás"
.
Entre as diferentes expressões religiosas hoje presente no Brasil, Reginaldo Prandi
 identifica algumas características das religiões neopentecostais, entre elas, aquelas do culto mágico da cura divina. E agora que o dinheiro já não é mais "coisa do diabo", mesmo que o papa Francisco disse que é excrementum diaboli, Prandi destaca os aspectos econômicos e proselitistas relacionados com a prática religiosa.
Muitas instituições eclesiais, mesmo alguns segmentos das igrejas históricas, são montadas a partir do econômico e do mercado, onde a conquista de almas se dá em função do mercado religioso. Nesse cenário, de corte globalizado, a religião já não tem caráter de perpetuidade, mas dura enquanto houver uma possível troca entre serviço e consumidor.
Prandi apresenta este cenário num tom bastante apocalíptico, como se fosse um sermão dominical de Vieira
, atualizado para nosso tempo. Ele diz: 

Por isso, estão enganados os que imaginam que vivemos um momento de grande reflorescimento religioso, que nega a secularização e leva a sociedade, de novo, a entregar os pontos ao sagrado. A velha religião, fonte de transcendência para a sociedade como um todo, perdeu toda a sua utilidade. A religião que tomou o seu lugar é uma religião para causas localizadas, reparações específicas.
A sociedade como um todo não pode ser neopentecostal, pois os que já são capazes de gerenciar sua capacidade de ganhar dinheiro nunca vão aceitar de dividi-lo com Deus. Não pode ser católico carismático o católico que busca a construção de uma sociedade socialmente mais justa. Também não vai conformar-se em ter uma única religião os que se fartam em desfrutar o que cada uma delas pode oferecer para seu interesse, compondo eles mesmos seu próprio mix religioso, com anjos, espíritos, guias e gnomos, oráculos e pirâmides, orações, ervas e fórmulas de alquimia, meridianos chineses, preceitos orientais, baralhos, passes espirituais, horóscopos, talismãs e todo tipo de sinais e símbolos, religiosos ou não. Porque tudo se vende, tudo se compra
.
Um texto de Alcino Leite Neto, igualmente apocalíptico, não deixa de ser motivo de preocupação para as igrejas históricas, pois reflete um aspecto da realidade eclesial do novo milênio e é uma característica da globalização religiosa. Ele diz:
Hoje, religiões nascem no ritmo dos dias. E estão abandonando o plano do universal para medrar no território insidioso do “self”. É a “self religion”; não a religião do eu, mas uma religião para cada ego. Nesse processo, o crente está tão à vontade para escolher uma fé quanto para trocá-la por outra, dependendo de sua disposição emocional e dos atrativos da igreja que adotou (ritual, grupo social, obrigações).
Esse “self servisse” religioso se baseia num tipo de pragmatismo que associa as necessidades existenciais concretas do crente e suas demandas espirituais urgentes. "O fiel tem pressa e a doutrina metafísica é apenas um acessório para o convertido"
. Para Leite Neto, o oligopólio espiritual ambicionado pelas religiões clássicas, tais como o catolicismo (romano), é coisa do passado da humanidade. Já não há culpa nem pecado em deixar uma religião e adotar outra. A mudança de credo vem a ser uma forte fantasia de liberdade num mundo materialmente sufocante. Em um mundo assim, dá no mesmo se um exorciza seus demônios no palco e outro dança feliz a aeróbia da fé, se este toca tambores entre as pedras pagãs de Stonehenge (Inglaterra), enquanto aquele tecla sua conversão à igreja da eutanásia da Reverenda Chris Korda, na Internet. A salvação pós-moderna lacra a crise da metafísica ocidental, distribuindo deuses à imagem e semelhança de cada um
.
Esta fantasia de liberdade parece receber força e atualidade na assim chamada "Igreja eletrônica"
, onde as pessoas interagem com seus deuses e mitos nos espaços da religiosidade virtual, inaugurando, inclusive, um novo conceito de prática religiosa. Pode entender-se por "igreja eletrônica" o fenômeno religioso que começou nos Estados Unidos e que encontrou na América Latina terreno fértil para sua implantação e rápida expansão. A Igreja eletrônica nasceu no pentecostalismo americano e sua principal característica é, obviamente, o uso massivo, constante e insistente da mídia eletrônica (rádio, televisão, internet). A divindade que cultua é essencialmente curadora de todos os males tópicos e sua pedagogia pastoral é intimista, personalista e fortemente sentimental.
Este fenômeno, no entanto, engloba muito mais e é mais profundo do que se pode imaginar e, de modo algum, se limita ao terreno religioso ou à curiosidade científica, mas torna-se um fenômeno social, antropológico e, no campo das comunicações, em uma importante mediação da experiência religiosa. Jesús-MartínBarbero o expressa bem quando diz que são...
igrejas que não se limitam a usar os meios de comunicação para fazer mais ampla a audiência de seus sermões, não se limitam a usar os meios para fazer maior o espectro de público ao qual chegam. Não. A meu ver, as igrejas eletrônicas são igrejas que se converteram especialmente para o meio rádio e televisão (hoje, navegando firme pela Internet), fazendo da TV e do rádio uma mediação fundamental da experiência religiosa. Ou seja, o meio é um elemento fundamental do contato religioso, da celebração religiosa, da experiência religiosa
.
Poderíamos dizer que a Igreja eletrônica é o lugar onde se está gestando uma neo-religião midiática, de relações virtuais, com crentes ligados pela mediação telemática. Esta neo-religião, que tem seu habitat na mídia, para muitos tem um primeiro e grande mérito: estaria contribuindo para o reencantamento do mundo da vida das pessoas. Num tempo de desencantados, desiludidos, amargurados e desesperados, o reencantamento é um reencontro com a própria reconstrução de sentido na vida de muitos.
Martín-Barbero disse que a Igreja eletrônica
está devolvendo a magia às religiões que se haviam intelectualizado, que se haviam esfriado, que se tinham desencantado. A Igreja eletrônica lança mão das tecnologias da imagem e de tecnologias de sentimento para capturar a exaltação messiânica, apocalíptica e, ao mesmo tempo, para dar rosto e voz às novas tribos, às novas seitas, às novas comunidades. Estas comunidades são, principalmente, ritual e moral e muito menos doutrina
.
O que parecia ser apenas um detalhe, não escapou aos profissionais da mídia: a linguagem adequada e a visibilidade do religioso. Na televisão, deuses e santos falam a linguagem do povo, das alegrias e tristezas da vida do cotidiano da gente. E mais: nos meios de comunicação, os "representantes" destes deuses são perfeitamente identificáveis, seja por sua maneira de se vestir, seja por sua maneira de interagir com os fiéis. Na sociedade pós-moderna, onde a visibilidade dos sinais religiosos quase inexiste em lugares públicos, a mídia os recupera e os recoloca no espaço mais visível: a televisão. Sem julgar se isso é um atraso ou um avanço, aqui apenas a constatação de que se trata de uma inteligente técnica/tática comunicacional. A questão não é se o religioso é visível ou não; a questão é se essa presença religiosa na mídia massiva constrói sentido e que tipo de sentido.
Não é difícil identificar a quantidade de signos e presença do religioso na mídia: basta somar e multiplicar os tempos de programas explicitamente ou implicitamente religiosos que são levados ao ar todos os dias. Os 120 milhões de católicos-romanos do Brasil, por exemplo, não têm porque reclamar em termos de quantidade: todos os fins de semana, são como 60 missas na televisão e em torno de 650, no rádio! Há cinco redes nacionais de televisão que se identificam como "católicas", com duas e até três missas, diariamente. Tudo isso são atos de culto, que é a presença mais explícita do religioso/institucional que pode haver. Agora, se somamos programas de corte religioso, inserções em telenovelas, sermões, orações, "bênçãos" e um mundo de "manifestações" que se movem no universo pararreligioso ou religioso, esta quantidade é imensa, quase incomensurável.
Aqui entra a questão das mediações. O sistema de meios é poderoso, mas não todo-poderoso. As mediações cotidianas do mundo da vida de cada indivíduo interferem, filtram e canalizam as mensagens recebidas e dão um sentido diferente (ressignificam) aquilo que é procurado pelos meios de comunicação.
Martín-Barbero, numa de suas principais obras, nos leva a migrar dos meios às mediações e aponta para os grupos de vida como mediação particularmente importante. Para os jovens, então, há uma necessidade quase compulsiva de reunir-se em grupos, em tribos, de sentir-se com os outros, de ser conhecido e reconhecido pelos membros de seu grupo e por membros de outros grupos também. É o espírito da "tenda".
O jovem vive esta relação com seu grupo de uma maneira desenraizada, sem apego ao local, ao terreno, à casa, ao berço, ao nome. Neste sentido, o grupo pode transformar uma discoteca, a esquina de um bairro, uma praça, a calçada de uma rua em seu lugar, em seu espaço. Mas este seu espaço nunca é definitivo: hoje pode ser a esquina de uma rua, amanhã uma parte de uma grande praça, depois, a calçada de uma avenida central, em seguida, um bar ou uma pizzaria. No imaginário do jovem, o local e o global, a "aldeia" e o mundo, a esquina em frente à sua casa e a Praça Vermelha de Moscou são apenas dois pontos diferentes do mesmo planeta, da mesma Terra. Para a “geração internet”, o mundo tem as dimensões de sua capacidade de navegar pelas infovias cibernéticas, que as modernas tecnologias lhe oferecem. Seu grupo e sua cidade têm sempre mais força, mais karma, mais energia, mais identidade do que o macro-mundo lá fora, que causa apenas um impacto relativo na sensibilidade do jovem. Para a gente jovem e outras pessoas também, o grupo de vida, de pertença, é uma das principais mediações que interferem e "condicionam" as mensagens que o entorno e a grande mídia lhes oferecem.
Poderia ser de um jovem ou de outra pessoa, talvez de alguém decepcionado com seu grupo ou estimulado por ele, o grafite de uma rua de Buenos Aires que afirma, categórico, nostálgico e contraditoriamente poético: o futuro já não é o que era. O grafite, anônimo, democrático e caótico, expressa um sentimento comum de perplexidade diante de um amanhã que, para sempre mais gente, é nebuloso, cinza, sem perspectivas, vazio. Todas estas situações novas que a realidade globalizada traz, e que incluem a mudança de paradigmas tradicionais e históricos, exigem uma atitude que também não tem o signo dogmático do definitivo, da perpetuidade. Mais que nunca é preciso aceitar e viver a dinâmica de um definitivo provisório. Que seja infinito enquanto dure
, como expressa o poeta brasileiro Vinícius de Moraes, referindo-se ao sentimento de amor.
Por aí se entende também a suspeita que recai sobre os discursos definitivos, os paradigmas, as pessoas, instituições, projetos, situações ditas “ideais”. Há, até, os que vaticinam o fim das utopias, embora este vaticínio, geralmente, venha acompanhado de uma alta carga de interesse ideológico, patrocinado pelo sistema único globalizado, inimigo das utopias que possam iluminar e apontar para sistemas sociopolíticos e econômicos diferentes do sistema central.
Diante disso, penso que há uma saída possível: reinventar o futuro, abrir novos horizontes de possibilidades, cartografado por alternativas radicais àquelas que deixaram de sê-lo. Com isso, se assume que estamos entrando numa fase de crise paradigmática e, portanto, de transição entre paradigmas sociais, políticos e culturais. É preciso assumir, igualmente, que já não é suficiente continuar a criticar o paradigma ainda dominante; é necessário definir o paradigma emergente. Esta tarefa é, de longe, a mais importante e é, também de longe, a mais difícil... Diante de tudo isso, como proceder? Eu acho que há apenas uma solução: a utopia. A utopia é a exploração de novas possibilidades e vontades humanas, por meio da oposição da imaginação para a necessidade do que existe, só porque existe, em nome de algo radicalmente melhor que a humanidade tem direito de querer e pela qual vale a pena lutar
.
Sinais de esperança

Já assinalamos, entre trombetas apocalípticas e reflexões integradas, uma série de sinais de esperança ao longo deste trabalho. Nestas páginas finais queremos enfocar o que parece ser de particular importância para a construção de sentido e contraponto do no sense existencial, protagonizado, em grande parte, pelo processo de globalização que não é antropocêntrico, mas que faz do mercado e do lucro seu principal e único referente. Estamos falando da dimensão religiosa, seu imaginário e sua prática individual, mediatizada ou eclesial/presencial.
Na América Latina e particularmente no Brasil, onde as comunidades eclesiais de Base (CEB) apontaram para uma primavera cristã, por obra e graça do Espírito, houve todo um processo de ressignificação teológica, que teve como consequência natural uma prática religiosa de outro corte que o tradicional e hierárquico, baseado em dogmas, decretos e normas do magistério. Nesta prática, o leigo é convocado para assumir o seu ser e seu agir cristãos na comunidade cristã e, desde a sua comunidade referencial, para a sociedade. Esta ressignificação teológica, designada "libertadora", não foi compreendida nem aceita por amplos setores e denominações da igreja, tanto pelo catolicismo romano, quanto por várias igrejas cristãs históricas e, mais ou menos obviamente, por muitos dos novos movimentos eclesiais ou religiosos. Cooptada por setores dominantes destes estratos eclesiais, esta ressignificação teológica ocorre hoje em relações e práticas catecumenais. Por ter tido uma visibilidade e uma práxis mais incisiva e socialmente transformadora no catolicismo romano, foi nesta instituição eclesial onde recebeu mais críticas e foi definida como "teologia perigosa". As comunidades de base significam a "aldeia" ou a “tenda” da proposta cristã, a Última Ceia e a manhã de Pentecostes, a nuclearização que permite o reconhecimento e a acolhida pessoal, liturgias que celebram as "alegrias e tristezas, sucessos e fracassos" da caminhada do povo de Deus, a vida de cada assembleia reunida, de cada comunidade.
Há sinais de esperança, quando a gente, especialmente os jovens, sente e expressa uma “alergia quase cultural" a tudo o que, tradicional e historicamente, tem se constituído em sinal de pressão e repressão. Esta alergia é dirigida particularmente para instituições religiosas que deixam de ser sacramentum salutis e se transformam em estruturas de poder auto-constituído, auto-alimentado e auto-justificado, vendo "perigo" em tudo o que escapa, de alguma forma, do seu controle. Toda instituição que sente e se move a partir de uma necessidade compulsiva de auto-afirmação, sem procurar uma ressignificação constante dos sinais que lhe dão vida, perde sua razão de existir. Esta é uma questão muito séria que as instituições eclesiais históricas têm que se colocar para não oferecer respostas a perguntas que ninguém mais faz...
Há sinais de esperança, quando se constata a força das culturas, do ambiente familiar, das relações primárias, do sentido de pertença como mediações que interferem e, certamente, mudam o significado das mensagens transmitidas pela grande mídia. As pessoas não são pobres vítimas indefesas diante do "demônio" do sistema globalizado de meios e suas intenções "demoníacas"; a força das mediações de ordem diferente as leva a construir o seu próprio sentido! Quidquid percipitur...
Há sinais de esperança, quando se confirma que, para cada ação, há sempre uma reação de sinal contrário. "Assim caminha a humanidade " é uma frase de efeito que não se sustenta como uma inexorável fatalidade do destino humano que não pode ser alterado. Na prática, a afirmação é contestada pela capacidade de mulheres e homens reais e situados que, independentemente de raça, cor, cultura e religião, realizam e mostram, com suas ações cotidianas, a reação contra a tendência, também presente e, frequentemente, superdimensionada pelo sistema de meios, o fatalismo histórico que iria arrastar a humanidade para o vazio, o nada.
Há sinais de esperança quando aparece um documento fechado, anti-ecumênico e proselitista por parte de uma instituição eclesial e causa uma reação em cadeia, tanto por parte dos membros da mesma instituição, como de instituições irmãs. O Espírito, sinal de esperança maior, se manifesta, não na elaboração e na publicação do documento, mas na reação que se segue, provocando uma reafirmação inequívoca de anteriores espaços de conversão, de respeito, de um caminhar juntos no Senhor e, juntos, celebrar a festa da vida.
Há sinais de esperança quando, nos espaços midiáticos, já não se associa nem identifica o religioso com determinada instituição eclesial, mas que as instituições se colocam ao serviço dos bens da fé, servidoras das relações entre as pessoas, referentes éticos, enquanto se entende a ética como um código de disposições teórico/práticas normatizadoras do bem comum e das relações interpessoais e grupais da sociedade.
Há sinais de particular esperança quando as igrejas, como lugar de organização comunitária, são também um espaço privilegiado de transformação social e de celebração da vida, contribuindo, desde o lugar da fé, para a produção de sentido dos membros de cada comunidade eclesial e, assumindo sua dimensão testemunhal, são sinais de esperança para um outro mundo possível, bem como das relações profissionais e sociais da sociedade.
Há sinais de esperança, quando a religião assume seu papel mais importante: o de identificar o fenômeno de um crescente não-sentido existencial que leva a cada vez mais pessoas, por falta de alternativas, a pautar seu mundo-da-vida por uma disposição de estímulo-resposta, reagindo positivamente ou compulsivamente aos estímulos das mensagens da mídia. Aqui, a "missão" da religião é propor, desde o lugar sociocultural, uma produção de sentido mais consciente, profundo e até mesmo transcendente do epidérmico estímulo-resposta.
Há sinais de esperança quando as religiões e igrejas praticam uma teoria comunicativa que se define como uma liturgia em que duas ou mais pessoas se acolhem como interlocutoras iguais, cordiais e necessárias, buscando um crescente sentido para seu existir no mundo, como eu definia no início de minha palestra.
Há sinais de esperança, quando as igrejas cristãs em geral já não confundem sua dimensão missionária com a prática proselitista. Ser missionário significa apresentar uma proposta para a organização do sentir religioso de pessoas e grupos e sua participação presencial numa comunidade humana que possa contribuir para uma suposta qualidade de vida melhor. A decisão será sempre de quem é convidado a participar desta comunidade, cuja anima é a fé em um Projeto e, no mundo cristão, um projeto que se identifica com a pessoa de Jesus de Nazaré. O proselitismo de uma instituição eclesial é a postura de quem parte do princípio de que sua instituição é possuidora única de verdades que não admitem discussão e, muito menos, contestação. É a postura dogmática e, para afirmar ou impor estas "verdades", a instituição pode lançar mão de argumentos persuasivos de ordem subjetiva e, eventualmente, usar a força física ou psicológica. Remember a “santa” inquisição...
Há sinais de esperança na reação de amplos setores de igrejas históricas à prática simoníaca com os bens da religião e a gestação de uma religiosidade eletrônica que está transformando o homo mediaticus deste novo milênio em um homem religiosamente subjetivo, consumidor individual dos bens da fé, sem responsabilidade ética nem social, inclusive porque perde o contraponto que a comunidade presencial oferece. 
Há sinais de esperança no uso dos meios de comunicação como espaços de interação comunitária, onde se recupera a prática religiosa e celebrativa de comunidades concretas e se estimula a participação presencial e a pertença comunitária. 
Há sinais de esperança quando se recupera a importância social de uma comunidade de fé, que se reúne sistematicamente para intercambiar experiências e histórias de vida e celebra, ritualmente, seu processo histórico e seu cotidiano, tornando possível um relacionamento personalizado e personalizante. É nisso que está seu mérito, sua importância sociocultural e sua "utilidade" para a construção de sentido de pessoas e grupos sociais.
Há sinais de esperança quando se reflete, honestamente, sobre a presença religiosa na mídia e se desdemoniza o sistema de meios, acreditando que são, realmente, uma maravilha da criação do homem que recebeu do Criador a potencialidade de tudo o que faz e constrói. É preciso incluir nesta reflexão sobre o significado do controle remoto da televisão, símbolo de uma zapping religion de comunidades virtuais eletrônicas, organizadas digitalmente pelo imaginário religiosas do perceptor e o sentido que nele produz. Sem prejuízo de qualquer tipo.
Há sinais de esperança, quando as religiões e igrejas crescem na consciência de que são inseridas em um determinado contexto histórico e é sua missão contribuir com estratégias e alternativas eficazes na desatanização da tecnologia e seu corajoso uso para abrir portas e oferecer oportunidades para novos atores culturais e comunicacionais. A pluralidade de atores e mensagens é condição necessária para a criação de um ecossistema de comunicação democrática, necessidade básica para construir um mundo justo e solidário.
Há sinais de esperança quando se busca honestamente este novo habitat cultural/comunicacional a serviço de um novo modelo de sociedade. O projeto cristão, fiel ao seu inspirador Jesus Cristo, coloca uma ênfase especial na comunicação comunitária. Entende-se o comunitário como o lugar vital da experiência humana, onde a gente diz sua palavra, expressa seus desejos, exige seus direitos, celebra a sua vida e faz germinar os valores culturais, que, logo, são transmitidos ao conjunto da sociedade.
E voltamos ao começo: o retorno à "aldeia" ou à tenda é saudade ou esperança? O grafite de Buenos Aires – o futuro já não é o que era – e a música brasileira – Pois é... pra quê? – nos ajudam nesta conclusão. A tenda das relações pessoais e personalizadas é um grito-futuro de um passado-nostalgia. Não se pode negar: o ser humano é um ser e um lugar social e, portanto, um ser/lugar relacional. Esta necessidade de interação relacional com outro semelhante e diferente dele parece não ficar satisfeita em umas relações virtuais, mediadas eletronicamente. Obviamente existe um interagir com a mídia; mas há um "algo" que os meios de comunicação não passam, não realizam, não satisfazem plenamente: um algo de "pele", de cheiro, de cor, de vibração, de tangibilidade física, de corpo e de alma. Esse algo, a nosso ver, só a "aldeia" ou a tenda, com todo o seu significado, pode proporcionar ao ser humano. Donde se infere que a prática religiosa, como uma dimensão humana, não se esgota em relações virtuais, no consumo individual dos bens da fé, numa relação solitária com a divindade. Não no projeto cristão, sempre um projeto construído com alguém.

Concluindo...

O "tio Google" sabe-tudo! Eu poderia perguntar a vocês: mas por que vocês vieram para esta cidade do Caribe, saíram do seu habitat, tomaram tempo, gastaram um “rico” dinheiro... se tudo o que eu possa dizer, o tio Google o diz com muito mais detalhes, informação mais ampla, mais completa? Seria porque "tio Google" sabe quase tudo, mas não pode colocar alma e coração na sua comunicação?
O profetismo dos religiosos/as de hoje passa pelo testemunho do uso consciente de todos os meios disponíveis, de todas as tecnologias midiáticas, mas sem escravizar-se a elas. E usar todos estes meios também para o primeiro anúncio da boa nova do Reino. A liberdade das filhas e dos filhos de Deus passa pelo testemunho de usar a mídia como uma grande invenção do gênio humano, mas sempre como criatura.
E termino, queridas e queridos: houve mais evangelização do Papa Francisco (Jornada Mundial da Juventude, Rio de Janeiro, julho/2013) no abraço que levou a uma família simples de uma favela do que o encontro com os três milhões de jovens na praia de Copacabana, se me entendem. Estimulados pelo papa de espírito franciscano, que entende de comunicação e de “tenda”, nós temos uma oportunidade histórica de colocar alma e coração na nossa comunicação e no nosso ser/agir eclesial de consagradas e consagrados. Com este Papa se dá o necessário resgate do coração, da alma, da ternura, da bondade, da utilização dos meios de comunicação para levar ao mundo o sorriso animador de um outro mundo possível.
Esta geração mal-dita será bem-dita quando voltar para a tenda da comunicação do tu-a-tu, cara-a-cara, coração-a-coração. Então, voltemos para a tenda...
Los Teques, Venezuela, 22 de novembro de 2013
* Jornalista, doutor em ciências da comunicação, diretor da Livraria Padre Reus e do jornal Solidário, Jesuíta.
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